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Converúmini   aàme  imoto  cor àe    vejlr&.      loeí.    3. 
ki(  thefiur  j/are  vobis  thtjâUYOs  in  terra,      Matth.  8, 


iMemento,  homo  quiapuhis  es,  ejr  in  pulverem  reverter  is, 

Geneí.   5. 

1  MELHOR  da  terra,&  o  melhor  do  Ceo  temos  ho 
je  "cuidadofaméte  empenado  na  mudãça  de  noflas 
vidas,  muito  Alço,  muito  Poderofo  Rey,  &  Se- 
nhor noíToj  eftà  empenhado  Deos,cftà  empenha- 
do Chrifto,eílà  empenhada  a  Igreja:  empenhado 
Deos,pedindo  a  noflos  corações  hua  reíoluta  converção  dos  er- 
ros da  culpa  para  os  acertos  da  graça:  covertimim  adme  in  totó  cor* 
de  <vè?iro :  Empenhado  Chriíto  \  perfuadindo  a  noflas  vontades 
hugeneroíb  defapego  dos  bens  da  terra  pellos  bens  do  Ceo?  2{o<> 
(itethefiurifare:  Empenhada  ultimamente  a  Igreja  intimando  i 
noíla  memoria  defengarcos  do  que  fomos  agora,  &do  q  avemos 
de íer depois;  ^Memento  homo  quiapulvises,  &  in putveremre* 
verterts. 

De  todo  cfte  tão  caleficadò  empenho fe  conclue  náo  fómete 
a  importância  grande  de  nofía  redução,  fenão  também  a  ideâ 
verdadeira  de  noíía  penitencia.  Para  huma  alma  (er,  como  deve* 
penitente,  ha  de  desfazer  com  o  arrependimento  o  que  Fez 
comacuipa:  a  culpa  conforme  enfinão  os  Theobgos,  hehíía 
averfaõde  Deos ,  &  hua  converfaõàs  creaturas,  oarrependi- 
mento  pello  contrario  ha  de  íer  ruía  averíaõ  das  creaturas>&  hua 
converfaõ  a  Deos,  de  for*  e  que  íe  par  a  aver  almas  peccadoras  há 
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apartar  de  Dcos,  &  con  verter  às  creaturas ,  para  a  ver  almas  per- 
feitamente  arrependidas,  ha  de  aver  apartar  das  creaturas,  & 
converter  a  Deos ;  a  converfaõ  a  Deos  temos  em  fuás  palavras : 
Covertiminiadme:  A  con  verfao  das  creaturas  ternos  nas  palavras 
fcChúto\2%UteThefiurifirevúbisinterrai  Porem  hc  tãodif- 
hcultozo  acabar  com  nofcoeítaaveríaõ,  &'cftaconveríaõ,  que 
íbbre  a  pedir  a  Deos,  &  (obre  a  pedir  Chrifto ,  &  quem  a  pudera 
.  pedir  que  mais  nos  obrigafTe.  Iulgou  a  Igreja  que  era  neceííario 
rendemos  com  razoens  a  razão,  para  nosperfuadir  a  vontade 
a  bíia  perfeita  penitecia  pois  .nos  exorta  o  melhor  do  Cco,  Deos, 
&  Chrifto,,  as  razoens,  ou  porquês  deíla  penitencia  nos  aponta 
o.  melhor  da  terra  z Igreja:  CMzmmto  homo>  &c.  homem  pello 
queesjembratedeouvira  Chrifto,  &  aborrecer  ao  mundo. 
*Nolite  íbefaurifire  In  terra  •   Homem  que  has  deter  ,  lembrate 
de  ouvir  a  Deos,  6c  reduzirte  a  íuagraça:  Convertiminiadmei 
Eftas  razoens  proporei  com  todo  odefengano  a  razão  pêra  que 
dia  fe  renda,  uV  a  vontade  Te  perfuada:  Affifti  com  voíTa  graça 
avoílo  miniítro,  eterno  arbitro  do  mundb,hoje-íe  algum  dia,  dif- 
ponde  minhas  palavras,  animai  minhas  vozes,  inflamai  meus  a  f- 
fettosv  &  movei  aos  que  me  ouvem. 

Quem  cuidara  que  a  Igreja  nos  oceupafle  com  lembranças 
da  terça  a  memoria,  quando  Chrifto  pretende  que  lancemos  da 
vontade  o  amos  darerra,  parece  que  nos  aviaõ  mandar  efquecer 
para  que  deixaremos  de  amar;  Ocíquechnento  hemorreda 
affciçao,  quem  quer  amar  lembraíe,.  quem  fe  eíquecenam  qner 
ama^pois  íeChriíto  manda- que  aborreçamos,  como  exorta  a 
igreja  a  que.  nos  lembrem  os?  porque  íejie  neceííario  efquecer 
para  nãoamar,  aqui  he  neceííario  lembrar  para  efquecer  j  Lem- 
bram íe  os  homens,  &  arnão  muito  ao  mundo,  porque  o  não  co- 
nhecem, &  não  conhecem  os  homens  o-que  hc  o  mundo >  por- 
que nadaíe  lembram  do  que  íâõ ;  lembremfede  fy  que  logo  íè 
CÍqueceraõ  do  mundo  ;  da  falta  que  temos  do  conhecimento 
próprio nafceoengano.com que  procedemos  no  amor  alheo; 

Oho~ 
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O  homem  he  a  melhor  de  todas  as  cícatutas  corporaes  í  pois 
como  (era  poííivel  èwe  fe  engana  com  o  ■  mundo >  qvgm 
íe  defenganarcon%Q>  Attema  pois  a  Igreja  a  màte&w 
de  nos  a  defaftinYa  das  couías  da  terra  ,  que  aconíelna 
hojeanoffas  vontades  Chrifto  ,  nos  trás  á  memoria  aterra 
denodo  íer,  para  que  à  vidado  que  fomos  podamos,  inferir 
oquehcomundo,  &fc  o  amamos  para;  ignorado,  deíprezalo 

por  conhecido. 

Memento  homo  quUpuhis  es n  íembratc  homem  porque' 
hes  pò , afli  diz  aos  Monarchas  mais  foberanos,affi  diz  aos  vaíla» 
los  mais  humildesjnenhuadiRinção  faz  de  homens,  taohomems> 

&  tão  pò  chama  aos  que  reina©  >  como  aos  que  fervem \,  por- 
que nifto que  toca  ao  íer,  não  ha  differença  nem  ainda  .doce- 
prro  ao  cajado,  tudo  he  cinza  com  mais,  ou  menos  preciozò  dif 
&rce*hum  Rey decinza  cuberta de  piirpura,hum  paítorhe  cin- 
za cuberta  de  íayal3  fò  a  vaidade  dos  tem  pos  pode  introduzir  de- 
figualdad^nas  apparéciasvda  pompa.rva  realidade  do  íer  não*.li* 
fortuna  que  poda  emmendar  as  deSguatóades  &  natureza. 

Sonhava  Iofcph  o  Viforeinadodo  Egipto , -  &  fonhava  aífir 
Pntabarn  nos  ligar  e  manipules  ia  âgmr  &  quafi  confurgere  wa- 
nifulumweum:  Imaginava  eu,  diz  Iofeph  ,  que  citávamos  no 
campo  enfeixando  as  paveas,  &  que  fe  levantava,  &  punk& 
em  pè  ovbgu  feixe  ,  &  que  os  vofíos  poftos  à  roda  conrdemonf- 
traçam'dercvertentesoadoravão;  hM  vi  eu  íonho  mais  verda- 
deiro que  eík ?  as  paveas  dt  Iofeph  e  travão adoradas,  as  paveas* 
dèfeusirmaõsadoravão,rnastudòerão  paveas  i;  o  feixe  de  io- 
feph e  flava  levantado,  os  feixes  de  feus  irmãos  eftavao' abatidosy 
mas  tudo  era  feixe  ,  havia  differença  na  fortuna  ,  mas  nam 
hi^-a-f^edo  na  natureza ,,  de  feixe  a  feixe r  &  de  paveas-  aí 
pa^HS  fe^ziam  osobfequios ,  fcneftas  igualdades  íbnhadasdb 
capo  (e  mo  ííravão  a  Iofeph  as  felicidades  futurando  PàçtvVèríç.. 
ha  daqui  a  tempos  Iofeph  colocado  no  trono,  vera  a  feus  irmaõs 
goftrados diante  de  fy  por  terra  ,mas  entenda  Iofeph  q  pada  n0 

Paío. 
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no  Paç^oquepaíTavanQcampo^qiicKumaspavcas  adorão 
oucrasíbaílaraofolioparaopoi-raais  ako,  mas  não  baftàrão  a* 

adora?005  C°  °  Egipt°  Parâ  °  diftinSair  do  feri dos  4«c  o 
Iofcphs  adorados,  não  vos  defvartfça  a  alutura:  a  cerra  que  cí>à 
no  cume  dos  montes  niohe  melhor  na  íubftancia,  doqueaou- 
tra  que  cila  na  profundidade  dos  vaiiesj  por  mais  que  vos  fubli- 
mafle  a  forte,  quando  muico  fois  cerra  fobre  "monte,  não  vos  en- 
gane a  humildade  cm  que  vedes  a. -outros ,  &  agrandezaem  que 
VosvedesavOs,porquc  nem  os  outros  por  humildes  cem  mais 
de  cerra,  nem  vos  por  grandes  tendes.de  terra  menos;  defendo 
heefte,,queattendeo  cuid^daía  a  providencia  divina  Wo  na 
criação  do  primeiro  homem. 

Entrega  Deos  a  Adão  o  íenhorio  do  mundo:  Domtnamni 
fifitbus  num  ,  é^oUtibilihHs  c*ln  E  no  rocfoio  tempo  lhe  en- 
comenda a  cultura  do  paraifo  \  pofuit  eum  in  paradifo  ut  operare- 
/*r:  nam  ha hojeextremos mais diftítcs,que Princepe ,  ^lavra- 
dor,  &  não  havia  couíaentãamais  efeufada ,  que,o  exercício  da 
lavoura,  porque  o  paraifõ  acabava  de  íahir  cabalmente  perfeito 
dasmaõsdeDeos,  pois  pêra  que  era  fazer  íern  neçeffidade  La- 
viador,  a  quê  tinha  feito  Princepe,ou  para  que  foi  fazer  Prince- 
pe a  quem  havia^le  fazer  Lavrador  ■  ?  Porque  importava  muito 
que  fofle  ambas  as  couías  Adão:  criavafe  Adão  para  progenitor 
doshomeas  todos,entreefleshavia[de haver  deípois  algus  mui- 
to prezados  de  grandes,  outros  muico  deíprezados  de  pequenos, 
pois  feja  Adão  no  mefmo  tempo  Lavrador,^  Princepe,  paraque 
entendão  os  vindouros, que  faò  igualmente  filhos  de  Adão  os  q 
vivem  no  Paço,  &  os  que  cr  abalhao.no  campo :  foi  deígraça  da 
foberba  humana,  não  hauer  mais  que  hum  Adão;  quando  muito 
poderão  dizer  os  grandes,  queelíesfaõ  filhos  de  Adam  como 
Princepe,  &q  os  outros  faò  filhos  de  Adão  como  Lavrador,po- 
tèm  não  podem  negar  quo  faõ  todos  filhos  do  mefmo  Adão. 
São  os  homens  couu)  os  rios :  ©strios  todos  çcm  por  fonte  o 

mar, 
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$*ar,  hunscomí<x<HJrr0dasagbas.f  erdenidetodo  oíâbordo  fal* 
oun-os  por  mais  teria  que  corraõ  fempfe  ie vão  Motejas  agoas5. 
huns   lè  yãni  «brotar  nos  mordes  inuito  ruidof^s  ,   &  muito 
claros ,  outjros  çà  manão  nos  valle-s.muito  calados ,  &  muito  tur- 
vo ;  efle  homem  era  defconhecido  aborto  de  h  ua  toíca  penha,&: 
hoje  mo  ha  campanha  para  margem  de  íeu    caudelofo  fundou 
aquelie  hoje  he  defprezo  da  menor  hcrva ,  &  era  honrem  terror 
do  maior  tronco,-  ifto  rneíhío  íuçcede  nos  homens,  todos  ten* 
por  origem  a  terra,  huns  com  o  curfo  dos  tempos  vem  a  parecer 
o  que  não  foraó,  outros  por  mais  que  os  tempos  corrão ,  íempre 
o  quef  práo  parecem ;  huns  vivem  muito  rçípeicados  nos  cumes 
dafoberania,  outras  andão  muito  inveiecidbls  ,pelIos  baixos  da 
pobreza, efte  como  Saul,  cabia  ontem  em  tuia  cabana, rq$á  hoje 
he  pouco  Palácio  para  fpa  vaidade  o  mundo;  $queile  como  Ha- 
buço  aflifte  hoje  entre  feras  no  campo, &  era  honre  afombro  de 
Monarchas  em  Babilónia :  mas  entre  toda  eíla  variedade,  adi  co- 
mo nos  rios,  ou  corrão  (foces,  ou  .-folgados  ,  ou  brotem  claros  y 
ou  turvos,  oufejão  grandes ,  ou  pequenos,  tudo  he  agpa  do  ma\\: 
da  meíraa  maneira nos  homeris,0U  pãíTern  a fa  mais,ou  nãopaf- 
fen  do  íeu  mçnos,  ou  fcjaõ  illttftrçs,  ou  humildes,  qú  .habitem?. 
Palácios,  ou  cabanas,  tudo  he  terra,  tudo  cinza,  tudo  pò:  Me~ 
mente,  & *    . 

Daqui  íe  deixa  agora  eintendera  muita  rezãoicom  quea  Jgrejt 
nos  exorta  a  Içmteno*  da  terra  de  noíTo  íer  y  quando  Chriíta 
nuenra  t  que  deponhmos  docoraçao^os cuidados date-rra,  pbr~ 
que  íe o  homem  , c reatara, em  cvya  formação defde a roap ao  en- 
genho y  &c  defeie  o  engenho  ao  cuidado  fe  oceupou  todo Beos* ú 
o  homem  ,parâ  que  trabalhão  íuzidamenre  os  Ceçs  ?  que  por 
d!e  voa  o  Sol,  por  eiíe  corre  a  Lua,  por  elle  não  foíegão  ©s  plane- 
tas,  por  elle  inHuem  o&Afbos;  fe  o  homerx^em  cujo  obíeq^io  fe 
ca^çaOjOf £ \p  m€  ^to&í  p^is  o  fogo  por  obecfeçtóhé  aça  do,  a  tím 
lenho  fe  confume,  o  ar,  por  affiíik  a  íuaiefpiração,  eípira,  asgoa; 
f  orlervir  aíuas  comodidades  ,fe  arraia,  ,&  íe  dcfpenha,*  terra, 

por 
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poratcender  a  fua  recreação,  &  fuíicnco,  fe  rtfmpe  cm  flores^  fe 
defeatranha  em  frutos,  íe  oh®mem,  (e  eitâ  cieacura  tão  Gngular- 
mente  privilegiada,  não  he  mais  que  hum  pouco  de  barro ,  que 
íerão  as  outras  ?  que  ferio  as  demais  couías  do  mundo,  íe  a  me- 
lhor he  eira?  Não  ha  duvida  que  para  concluir  o  pouco  volor 
dascoufas  do  mundo,  faaítava  confideralas  por  comparação  a 
noíla  vileza,  porém  vivemos  cão  enganados  com  elle?,  que  nam 
quero  deixar  elia  verdade  pendente  de  hua  confequécia,  diícor- 
ramos  brevemente  por  cilas,  &  veremos  a  dcíeítimaque  mere- 

Que  faõ  as  grandezas  de  mayor  nome  no  mundo,  fenão  aran- 
dezas  dè  nome?  k  David  lembra  Deos  o  beneficio  da  manarchia 
aque  o levantava,  Si  diz  affi:  Feci  ttbnnomen  grande:  David  a  ad- 
verte que  te  fiz  hum  grande  nome ,  poisdar  hum  Reyno  não  he 
mais' que  dat  hum  nome  >  Fazer  a  David  grande  Princepe ,  não 
era  mais  que  fazer  a  David  hum  nome  grande.  Ali  vereis  como 
não  faõ  mais  que  nomear  grandezas  roayores  do  mundo ;  adif- 
tinçào  toda  que  havia  entre  David  Monarcha,  &:  David  paftor, 
era  humnome,  David  íem  nome  eia  David  paftor,  David  com 
neme,era  David  Monareha5  ainda  nam  diíTebem  ,  David  com 
nome  grade  era  David  Monarcha,  David  com  menos  nome. 
era  David  poftor-,  para  Chriíto  fazer  de  hu  pefcador  Pontífice, 
que  cuidais  que  fez?  mudoulhe  o  nome:  BcatusesSimon:  Tu  es 
Fetms,  fuftr  hânc  petram  edificabe  Eçclefiammedm  ?  Chamou 
Pedro,  quem  fe  chamava  Simão,  &  para  palTar  da  rede  à  Mi- 
cra, não  ouve  miíler  mais  que  paflárde  Simão  a  Pedro;  julgai 
agora  fe  ha  mais  que  nome  nas  mageftadesda  terra,  pois  entre  a 
?arca  de  Simaõ,  í^  a  Cadeira  de  Pedro,  não  havia  mais  dirfe- 
•ença,  que  fer  Pedro,  ou  fer  Simão. 

Que  he  a  gloria,  íenão  hum  deixar  de  (cr?  Entre  Elias  Pro- 
meta vivo,  &  Moyfes  Ptvopheta  morto ,  appareceo  Chrifto  no 
^habor,porque  entre  a  vida,&  a  mofte,encre  o  fer,  &  o  não  íer,(c 
"'  :erna  ncfte  mundo  coda  a  gloria.  Que  faõ  as  honras,  fenão  ap- 

parati  (as 
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pfttatofástrat&tfyas da  fcíJÉU^à^ueM roda dé  <bâ  íHcoft^-Mfe 
kvancahc^eptid^dè(penhãsf;a'^BertFiáa?  pari  emprego  pMi;è&Ò 
do  rayoie  'âkèdcmm  as  arvores  o  Gçdro,pera  deTo^ue- 'céVttvàsft 
iSpeítadôs&àpartà  dateis 

fabirão  mágeftofoméYe  íober^ds'paráeahiriníarneí:íts  pfeàpii 
todos,  Vale&atto  em  híi  -cativeiro,  Craffd  cm  hííà  fbgeirá,  Díbflíi 
lio  em húa  sicohv, ■Iiigarcá'iè£^h&íiii  éârcerc,  ";¥itelio  emíiumca- 
dâfaiç^) -fíaja^cío  em  hfegâioia,^;  Aurèiiáno'em'hu:puníiáÍ'  " 
-:  Que  heJà pjrifrànçâ jíénãóluz de  Eftrellstf'0 meímoSoiquea? 
illuftri,  eííe  rnêírno  dentroem  pouca*,  horas  o  eclipia;  hoje  citais 
como  Amam  favorecido  aoieza  R;eai  de  Àflucrò >  òí  à  marihãa 
apparecereis  prezo  infame  de  forca. 

'QuctâõosdelpachoSVí^  hu 

iiam  úthcn^mntovoú  aveis  de-  pretender arrimado  ao'  favor 
atheo ,  ou  nào  vos  ha  de  valer  o  merecimento  próprio.  Daquel- 
lc  a  nimal  chamado  para  fua  luzente  variedade  Stelió ,  diz  Sala- 
mão ,  que  fazendo  das  paredes  arrimo  para  fobir,habitanos  Pala  - 
Ciosdo^Monarehas:  SfelU  manem 'nkitur,  famoratur  tndomU 
bm.Regxm  vàitotò  animal/  que  a  Águia  bctupàra  o  alto  dos  edi^ 
ficios  mais  íoberbos,fu  â  agilidade  õ  merece,  &  íua  generofidade 
o  pede,  porem  que  o  Stelío  animal  fem  azas  chegue  a  lograr  o! 
poilo  mais  fuperior  dos  Palácios  ?  Como  pode  fubir  a  tanta  alra-* 
ta;  feriãòvoa,'  porqucíenío  voaarnmaíe:  maníbus  miiurv  E 
roaislhe  importa  o  ar  nmo'y que  lhe  poderão  importar  o  s  voos:# 
águia  còm  tod^síuas  azas  acharíeha  remontada  em  hu  boíqae, 
&  o  Stelio  fiado  no  feu  arrimo,  vérfèha  nos  melhores  cumes; quê 
quizer  altearíe  muito,ainda  q  voe  mcnos,procurc  arrimarfe  mais. 
!  Que  kó  os  £>oitos,fenão  íubidas ,  cujos  def ráos-  fe  vencem  a' 
quedasK^u&iu  o  demónio  oflcreceo  as  dignidades  mais  luzidas* 
^^^^^^mk^mM^d^^^  meite  por  condição,  que  ha-' 
via decahk  ajoelhado  diante delie: fi cadertsàdòravem me:  '((cm 
cahir  não  ha  Icvãtar  no  mudo,cuftofos  altos  a  q fenão  pode*  che-> 
gajgpqueda$?h3veisde  cahir dianredo  Princé^haveís défcáhir' 

B  diante 
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diante  do  privado,  haveis  de  cahir  diante  dos  Mi-niftros,  &  qvaiK 
do  pretendeis  aventejarvos  a  outros,  andais  humilde  beijando  a 
»ãoamuitos,&opeorhc  que  muitas  vezes,  defpois  de  tanto 
cahir,  eíTesmefmos  que  adoraíres  em  lugar  de  vos  darem  a  mão 
para  que  (ubais,  vos  dão  de  má©  para  que  não  chegueis ,  &  elJes 
ficam  tantas  vezes  adorados ,  &  vòs  caidos  por  huma  vez. 

Quefamosapplaufosdafarnajfenãoreclamojde  ódios,  nam 
Ita  trombeta  de  bõfuceeflo,que  não  tenha  de  batalha  os  echos: 
ofqnidoquefezafunda  de  David  pellas  ruas  de  Jerufalcir.  oc- 
eafiowu  repetidas  lançadas  a  David  no  Palácio  de  Saul,  mais  fe- 
lizmente atirara ,  fenão  foàra  tanto  o  tiro ,  que  não  ha  trovão  íem 
raígo  da  nuvem  que  o  deu. 

Quehea  profperidade,  fenam  hum  temporal  a  popa  t  ou  ha- 
veis de  recolher  as  vellas,  ou  av eis  de  correr  fortuna,  que  tanto 
ameaça  o  naufrágio  com  a  t  empeftade  a  popa,  como  com  a  pxoa 
na  tempeftade. 

Queheaferroofbra>fen*mhuma  caveira  bem  encarnada? 
tmidarfeha  com  os  armas ,  ou  defaparecera  com  a  morte  aquella 
txterior  figura,  &nam  vos  levara  então  os  olhos  iflo,  que  ago- 
ra tanto  vos  cativa  os  coraçoens;  cfte  naufrágio  de  liberdades  en- 
ganadas y  a  que  vulgarmente  eh  amão  todos  gentileza,  he  a  caio 
Miais  fragil,que  ha  no  mundo, porque  tem  contra  fi  dous  forçofos 
contrários  a  que  não  pede  fugir ,  a  morte,  &'  o.  tempo;  ou  feapre- 
fe  a  morre,  ou  íe  dilate  a  vida  *  nunca  permanece   a  fennoíura  .; 
fempre  reparei  nos  nomes,com  que  na  eferiptura  fç  appellsdão  as 
mulheres  de  mais  cftima  do  parecer:  hua  das  fermoiuras  irais 
celebres  nas  di  vinas  letras  foi  a  de  Thamar .  a  de  Suzana ,  &  a  de 
Edifla,  por  outro  nome  Eíicr:  E  quequer  dízir  Thamar?  que 
quer  dizer  Suzanafque  quer  dizer  Edifla?  Ediíla  quer  dizer  mur- 
ta, Suzana  quer  dizer  lyrio,  Thamar  quer  dizer  palma> pois  a  ma- 
yor  beleza  com  nomes  de  arvores,  &  florei  ?íi,  para  que  enten- 
damos a  pouca  confiftencia  da  mayor  belleza  :  toda  a  graça  das 
iores  he  breve,todo  a  louçania  das  arvores  he  caduca  >a  graça  das 
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flores  he  de  poucas  horas,  a  louçania  das  arvores  bc  de  puu^ 
cos  mezes,  hu  verão  vcílc  às  arvores,  hum  inverno  as  deípuja,  a 
mcnhaaabreas  flores,  a  tarde  ás  murcha,  tal  a  fermoíura  hu- 
mana, ou  acaba  como  as  flores ,  ou  íe  muda  como  as  arvores,  m 
golpe  da  morte  he  flor,  que  acaba,  ao  curío  do*  annashe  arvore, 
que  íe  muda,  não  hâ  remédio  ,  ou  acabar,  ou  mudar  i  aquella 
q  votia  cegueira  crums  eíkcllas  vivas ,  cedo  íe  verão  eclipíadas, 
ou  desluzidas,aqueih  que  voflà  iiío-nja  intitula  animada  neve,cç- 
do  íe  vera  des  feita  ou  íem  alma ,  aquella  que  voílo  engano  itr/a- 
gina  partida  roza,  cedo  íe  vera  murcha ,  ou  deícolorada ,  aquella 
finalmente, que neíloaífed®  applaudeCeocom  amà,  cedoíc 
verá  íem  lu/,,iem  cor,  íem  íer,  íem  fermoíura» 

Que  heoamor/enãohum  inferno  com  fogo  fera  eternidade; 
he  muito  para  ver  hum  deites  finos,  que  a  íeu  trabalho  coníerta 
feu  de^ertimentojcomo  ©  inquieta  o  cemor,como  o ■tirannifaõos 
zelos,  como  o  íobreíalta  a  dificuldade,  como  o  aflufta  o  deídeni, 
como  o  laíiimaa  abíencia,  que  ternuras,  que  rendimentos ,  que 
lagrimas,  que  tnftezas,feípita  o  coração,  arde  a  vontade,pena* 
entendimento,  ja  efpira,  ja  íe  queixa ,  ja  adora ,  ja  fc  indigna,|e«a- 
finrtodo  vive  dentro  de  íy.  para  o  tormento,  £c  todo  anda  fora  de 
íyparaQÍoífego,  ha  maior  inferno  quceíte?  E  quantas  vezes 
dsípois  de  taco  tropel  de  anciãs  vem  a  experimentar  occafião  de 
ultima  delgraça,  o  que  imaginava  termo  de  fuás  maiores  ventu- 
xas,digamnohuAmon>.humSichem,  huSanfaõ,  o  amor  de 
Amon  com  Thamar  parou  em  huãlança>o  amor  de  Siché  cora 
Dina  rematoufe  em  hum  punhal,  o  amor  de  Sanfaõ  com  Dalida, 
para  que  fizeffc  melhor  J  a  figura,  euftoulhe  osolhos;  E  queíe 
veja  tão  adorado  no  mundo  efte  ídolo  >  para  que  trazes  arco ,  2c 
fettas  tirano  enganador ,  íe  haõ  de  íervir  tuas  fettas  para  ferir  o 
coração ,  &  não  para  defender  os  feridos ,  c©m  razão  te  fingirão 
íempre  minino,  porque  armas  na  mão  dehu  minino  poderão  fe~ 
rir ,  mas  não  podem  defender  5 .&  que  me  renda  tão  facilmente  a 
ruas  armas  f  que meíegue  de  hu  minino?  que  me  fie  de  hum 
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■ccgp/granidcxjcgttcic*bmiha-eiri  te  cftii«ttl:í tôasgrabácfeitt  s& 
?zão  cu j;  chi morifocku  rh  ud  j  s 

»tQâe  íaõ -os godos,  fonio  Gilada  dos  pefarcs  ?  não  ha  favo  nefta 

*ida,onde  o  di  fiabor dascera.não  feja prato  dosfahores  do  mel:  na 

.doçura  dehu  pomo  comerão  noíl os  primeiros  pays  o  veneno  da 

«íonaíidade^o  dia>q  criou  Deos  a  luz  do  Ceo,fes  nciv.es  q  o  pudef- 

jS  éfcurcccr, ■&  quãdo  mais  -«florida,  &  fecuda  criou  a  terra,  ja  lhe 

tínhapnewnidosios  eípinhos  q  a-  pudeftê  afear5q  não  hadia  de  a-^ 

ldgria4brn»íbanuve>  né  flor  de  contéiamêto,    fem-  feu  eípinho. 

ííii^fie  íaõ  qs  deleites,  íenáo  remanfòs  enlodados  9.  onde  chegais 

íequioío  aíatisfazcrv@s>&  por  mais  q  beheis,mãchaiscOS beiços,&: 

não  matais  â  fedejCõvmco  Dros  a  n-vulHer  de  Loth  naqueílaef* 

tatua  d&fal,  èc  qi*er  Orígenes,  q folie -ipeca,  íymbolo  dos  deleites 

rfeflá,vida*8£.  paratatéflatua  não  liavia  'melhor  matéria?  meteis 

kiíapedrade  fai  na  boca>deixaila  fazer  em  agoa,  ideia  depois  be~ 

bêao» .&  rragãdo,q  fecuras  não  vos  fas, qíede  vos  não  caufareis  a- 

qui  os  deleites  do  noflo  nítido,  agora de  í al,tudb  he  beber,&  tudo 

3>efede3voíTâ:e^periécsafo-diga.^  Qp^ifao  as  nquoz&s^íenão  ma- 

rèdo;Oeeanoíq:para  encher  ias  :ft&ffas  pravas,  vaia  nas  alheas;  eò 

as galatfdb  ÍÉabo8t&>$  locoh aseceber  a hençío  dè  feu pay  Wsácè 

KeffWMs B/m  vafãe  bmismdnkeuwiU  não  pnderâ.entrar  cõ  as  íuas 

galas :  laco  br  riras  era  amargado  de  Eíau,  ífe  aimo  hia  lacotxa  k-, 

va-rlhe omorgadoikevdurhc  tàbc  os  vetlidos>porqttão  ha.enrique 

€&x  íacabvfe  despira  .Bíauí  todas,  as  ■abédãciasj  de  fia  ^fdai^3x}afi 

poios».  íé  tôigjSs  .íobqa,  he  pêra  íè  dei  po)ãa  outros-,  não  tiv  exale- 

bo trono éq  jccoroàr,ferão>ficatão muitos  íé capa  cõqíecobt m 

-   Q&e  íaãas  aroifedesjenào.lizõias  da herva  do  Soíftodo o  dia q 

âlde  eííepkneia^  ía:noío,sndae  perpetuo  circuio-bebédolheos 

iebktites',pc're. em  íe  podo- pella .carde a  luz,  deixa  cahir  folhas,  $c 

íimipírfa  o  iadov-SDi  q  âjschaõ  asifôbrais;  não  ha.de  "ordinário  ami- 

go,q  não:p#iais  aíFontóvos  a  eile>coma  faieis  a  janella  para  ver  o 

tepo  q  corre;  Cõ  a  caza  de -David,diz  ò  texto  (agrado,  q  fizera  Io  - 

nathls  os  cõcoitos  de  íu.a  amizade:  Pcpimti  fcebm  m  àemo  iBwài  * 

yios.Loiiac.has  faõ  amigos  cõ  os  olhos  na  cafa,  que  haverá  q  íeja 

amigo 
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amigo  comos  blftfis«ttDavidf  par.iOo  nas  desgraças  áos  Bffim 
.vemos  faltar rant^csibR^íhas^aqraeuíades  cctratsdas.  cõ'a,  §mi 
tona  da  eafa,fe  acafa  corre  fortuna >cu£br o uíe.o  cõtra£o,&  nnojia 
lonachas-para  David.  Ç  Que  Kc  finaltnétchj  Corte-,  íenào  huma 
roda  arrebatada,  õde  atados  de  feus  deíejos  volreão  os  Qm  teíaes 
miíeravelmente  alegresf  Oh  roda  de  hnSksái  q  de  atados  levas?  q 
cuidados  de  mõtar  arriba,  q  embaraços  de.  cahir  abaixo?  q  pveíias 
ao  valer,  q  dcíares  ao  cahir/  q  precipício  nos  appecitcs,  q  quedas 
na  cobiça?  q  despenhamos  .naenveja,q  ruído  às  ciperãçasfq  por» 
fias  aos  favoresq  queixa  aos  infor.tunios?q  torméto  aos  deféganos* 
rodáo  lifcngeiros,volrão  amhicioícs,  fobe  aquelle,  baixa  eíle3  tra- 
balhão todos,  riffe  o -nuldoA"  anda  a  roda.  Ç  Eis  aclui  °  flMW^tsfc' 
aqui  as  melhores  prcdàsdo  niudo.\  &  qiílo.nos  prêda  as  võrades, 
q  ido  nos  enfeitice  os  coraçoésíq  íc  ctóífesfè  o  íoberbo  por  cais  gr  ã 
dezasrdefvanecidoportal  gloria, o ambiciofo por  tais  horas,  o 
palaciano  por  taiprivãça,o  requerei  e  por  tais  despachos,  o  cor- 
tezâo  por  tais  poli  os>o  preíumido  por  tal  fama,o  envejoío  por  tal 
proíperidade>  o.  divertido  por  talíermo&r^o-afleiçoado  por  tal 
amor,  o  dclicioío.  portais; goftos,  o  1  afeivo  por  tais  dekites>í  o  e^- 
hiçofo  por  tais  riquezas,  tb  rodos  por  tais  amizades,  por  tal  corte.* 
&  por  ral  mudo.  Tiplnt  ihefâurtjare \mhk tbefaures  in  terra-.:  zcz» 
hemos  ^  deietusjnder  q  não-íaõ  os.bens  da  terra  para;  trocarmos 
por  erles'óCeo:para nos.toprar  oCeo  a  Bk  Eterno  Pay, encarnou* 
&  morre©  o  EtcrnerYerbo,  íe  a  vida  de  Deos  heo..pK?ço  jufrode 
noíla  bea  venturahça,comc  vedemos  tão  barato  o  q  vai  tão  caro? 
ou  avemosde  dizer  cerrais  dicíames  da  Fè,-q  Deosándcu  im- 
prudõte  na  cõpra,ou  a-vemos de  cõfeilar>que.proccdemos  ir  mio 
km -juízo na  venda.-  -^  Nem* nos  embarace  chamar  .  C.liritto 
thekiurosaosA  ens  da  terra,  não  lhecharr  aaíli  porque  o  fejairr3 
íenão  porq  "a  ncíla  cegueira' aílrn  ©cuidar raparê  na  diverfrdade 
myíieriefa  deívias  palàvrasjquãdofaja  nosbensdarma,nã.odis>-. 
c  não  entheíc  rremos/enao  6m£o  queiramos  entheíourar:  2{olite 
íhefãHr<fn'e: çuãd^ falados bês<do:Ceq,não èx&  q c ti c i ramos cn- 
theiourar,  fecão  q  cnthefouiemos:^^W/G^:  pois  fe  íaz  caio  da 
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vontade  nos  bens  da  terra,  porque  náo faz  cafo da  vontade  nas 
bens  do  Ceo  >  porque  nam  di z,  querei  enchefourar  no  Ceo,,  aflirn 
como  diz,não  queirais  enchefourar  na  terraíporque  quiz  mollrar 
adifterença,qncvaydi  cerra  ao  Ceo,  nãofolicica  a  vontade  pa- 
ra os  thefouios  do  Ceo,  porque  os  bens  do  Ceo  não  dependem 
da  nolfa  vontade  para  íer  cheíouros ;  defafeicoa  expreííamence  a 
vontade  para  os  chcfouros  da  cerra ,  porque  os  bens  da  cerra  não 
reiti  mais  de  thefouros ,  do  que  aquill  o,  que  nòs  lhe  pomos  de 
vontade , porque  nos  cegamente  o  queremos,por  iílo  íó  clícs  pa- 
recem thefouros,  não  queiramos  nòs,  que  logo  não  fejão  cheíou- 
ros os  bens  da  terra  j  a  não  queremos  admoeíiaj  Chriíto  :  mlite : 
&  para  que  a  razão  obrigue  a  vontade,  infla  o  conhecimento  dos 
nadas  do  mundodeídeo  conhecimento  da  vileza  de  uoílo  íer  s 
OMe mento  homo  quiapulvises. 

Etwpuheremreverteris:  A  fegunda  razão  de  nofla  conver- 
íaõ  a  Deos  funda  a  Igreja  na  fragilidade  de  noíTas  vidas ,  avifanos 
de  que  avemos  de  íer  mortos ,  para  que  faibamos  buícar  a  Deos 
como  mortais ;  mas  he  muito  para  reparar,  que  íe  encomenda  á 
memoria  efte  avifo :  memento:  a  morte  de  cada  hum  de  nòs  ain- 
da ha  de  íer,  o  objecto  da  memoria  heo  que  ja  foi  ,  ningaem  fe 
lembra  propriamente  de  cauíàs  futuras,fenão  de  couías  paliadas, 
pois  fe  a  noíía  morte  ainda  ha  de  vir,  como  fe  faz  obje&oda  me- 
moria ?  para  que  nos  defenganemos  que  ha  de  vir  a  nofla  morce; 
na©  ha  coafa  mais  cerra  que  o  parlado,  &  na  morte  hetãoinfali- 
vel  ®  futuro ,  que  paca  fe  conhecer  ai  ada  quando  f  utura,ha  de  fer 
por  afio  de  memoria  comoja  paílada:  memento,  cm  todos  os 
outros  bens ,  Sc  males  deite  mundo  ha  feus  acaíos :  nafee  híi  mi- 
nino,  a  cafo  crefee,  a  caio  não  crefee,  a  cafo  fera  rica,  a  caio  po- 
bre ,  acaíò  humilde-,  a  cafo  honrado ,  diícorrei  por  todas  as  cou- 
fas ,  de  tudo  poizis  dizer,  a  cafo  (era,  a  caio  não  fera ,  (o  na  mor- 
ce ,  p  ar  mais  cafos  que  haja ,  raão  ha  nenhu  a  caio:  por  ventura 
podeis  aíKrmar  deíle  minino ,  a  caio  morrera  a  cafo  não  morre- 
ra? defde  que  naícco  começou  a  eníermar,&:  tãode  morte,  que  íò 

com 
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«orna  vida  acafcara  o  achaque,  porque  uas  ©achaque  m  mei- 
ma  vida. 

Ninguém  nafce  tão  vivo,  «)ue  não  veiiha  mortal  •,  as  manti- 
lhas do  berço  íaõ  fiança  das  mortalhas  do  tumulo :  andão  fempre 
entre  íy  de  batalha  efks  dons  grandes  Capitães  a  mcrte3&  natu- 
reza,,  a  natureza  a  produzir  3  &:  a  morte  a  cegar,  com  eíiadifterc- 
ça  porèm,quche  maisigual  a  morte  em  eegar,do  que  a  natureza 
em  produzir:  a  natureza  com  fazer  os  homens  n dos  do  mefmo 
ler,  não  faz  a  todos  da  mefmafurtujrm,  gera  a  huns  ricos,  a  outros 
pobres,  a  efte  faz  Senhor,  a  aquelle  íervo,  a  morte  não  anda  com, 
citas  diftinçoensjcom  igual  reípeito  pifa  os  Palácios,  &  as  caba- 
nas, &  (e  não  perdoa  aoíkio  de  hum  vulgar ,  não  lhe  efeapao 
ThronodehúK4onarcha:H]ei[oSaulernPrinç<Fe,deulhe  Sa- 
muel por  final  de  fua  boa  fortuna,que  voltando  acharia  dous  ho- 
mens junto  ao  fepulchro  de  Rachel :  Bocúbifgr.umi  mmSmm 
inventes   duos  vires  jvxtii  fefulchr  um  Báthel:  efiranho  final  pa~ 
m  huPrincepe  novamente  eleito?  das  mortalhas  dehu  defunto 
ha  de  inferir  Saul  as  vendas  de  Monarcha  f  para  faber  quem  vay 
para  o  peço  ha  de  incamiahar  primeiro  os  paílos  a  hum  fcpul- 
chro?iílo  he  mandalo  a  reinar,  ou  a  morrer?  he  n  andaío  a  de- 
ienganar  que  tan  bem  ha  de  morrer  quem  reins  .*  o  lavrador  em 
rempoda  cega  igualmcntecorta  as  mais  altas,  &  mais  baixas  ef- 
pigas,Líia  ícuee  cegadorahe  inflrum  ento  da  morte,refolvão:'e as 
íearasbumanssque  altas,  cu  baixas,a  todas  ha  de  alcançar  o  gol- 
pe: O  Treno  de  lehu  em  fua  exaltação  t  R  cy  de  lírael  foi  afen- 
xuéfti  conforme  o  Ca]deo,eir  hum  relógio,  aimcnia  toda  de  ro- 
das, k  de  efhcndos.cueper  n  sisefhcrdcs  que  faça  ávida  Real, 
he  vida  de  roda,  que  fe  foa  fempre  he  forque  nunca  pára,  era  re- 
lógio de  Sol,  cue^em  as  horas  f(  mente  pintadas,  porque  nem 
ainda  no  paço  ha  fegurança  de  horas  vcidadeimde  vida.. 
D  Ora  a  mim  jame parece,  cue  a  vida  n  ais  ícbcrrr.a,  rác  íó  he 
tão  frágil <;cnie>rcda!i3íenãen>2is  caduca  que  nenhua:  todos  os 
bom  ensfec  mortais,  peie  d  mais  Senhor  maismortalque  tecos: 

abra- 
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dos:  abrame  o  caminha  a  eftc  featiméto  hiía  coníequencia  n o  ta- 
vel  deTercalliano:Cõiidera  eilc  a  Chrifto  no  pretório  de  Pilatos 
aclamada  Rey  peitos  foldactós:^?/^:  &  confirmado  na  dig- 
nidade pello  prcíidencé :  ecce  RexveFièr.  exclamaetkailhá^men- 
te,  aprofundo:  Redimptorem  habemus:  ja  nana ha que recear, 
ja  temos  Redemptor :  que  dizeis  A  fricano  grandeiGhrifto  eitóõ 
ha  de  íer  Redempcor,  quando  dera  vida  peiios  homem,  pois  Co- 
raoo  fegiKàis:Redemptor  quarulo  o  vedes  Rey  apouque  eííe  rei- 
nar he  profecia  indubitável  de  q lia  de  remir:  não  ha  Chnílo  de 
remir  o  mando  morreu  io?pois  íe  çftà  coroado,  Redernptor  tem 
o  mundo,  porque  não  pode  faltar  morre3  onde  ha  coroa :  a  natu- 
reza hurnaíia  deu  a  Chnílo  capacidade  para  morrer,  povo  a  dig- 
nidade áfiançoulhe  a  morte  pararemir3anaturezafek)  ftftâlipa 
dignidade  fegurotio  morro :  ecce  Kàx  veíler  :  Redcmptorcm  'habe- 
mii-s-ÃWimwà  torta  na  he  (o  mmo  perigo:  a  luz  quando  enche  ro- 
da a  roda,  então  pode  padecer  o  eclipTe;  quando  os  Grandes  não 
euyeflcm  de  acabar  por  humanos ,  hou  verão  de  acabar  por  Gra- 
des: canta  antipathia  tem  a grandeza  coma  vida,  que  as  mel  ma  is 
•adoraçQensrdaMageftadefarn  fatais  diípóÍ3çoensparaaruina,'q 
illuílrc  deíengano  nas  ruínas  do  iníeníiveL  d     . 

Adorarão  os  Hebreos  aquelle  bezerro  efcãdaloíb  formado  de 
ouro  de  íuasjoyas,&  fentido  IVÍoyfes  de  ver  o  mecalindignamen- 
te  adorado,  íanção  ao  fogo,  &:diz  o  texto  que  íc  desfizera  em  pò, 
&í  em  cinza;  Arrtpkm  viiulam  combufsít  ,  &'  contnwit  /tfqut  ad 
fulverem  :  não  (cife  notais  a  diffiouldadet  que  fe  desfaça  o  au- 
ronofogo?nofogoqiieacriíoia5&nãodeítrueos  metais  r  notá- 
vel íucceílo  por  cerro, &  no  preíente  caio  mais  notável.  Duas  ve- 
xes foi  efte  meíiuo  ouro  ao  fogo ,  da^primtea  conlervouíe,  &  ia- 
hio ídolo,  da  íegunda  confumiefe  ,»§2  ficou  cinza ;  poisVàthame 
Deos ,  Te  eítexiu  ro  não  podia-  antes  confurniríe  no  fogo,  que  o  ftz 
ngora  capaz  de  fe  deíbuirinelle^quc-m  o  tornou  caduco  fe  dão 
era  frágil?  torn ono  cai  uco  que  o  fez  adorado-  na  primeira  occa- 
(úo  entrou  elite  ouro  no  fogo  c£>  qualidades.  íòméte  de  metal ,i  na 
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na  fegunda  entrou  cora  refpeitos  de  adorado  no  fogo  ,  &  fe  bem 
não  podia  desfazerfe  por  metal,pode  por  adorado  desfazeríe:  A  b 
adorados  do  mundo,  as  odoraçoens  vos  desvanecem  ,  &  não  ad- 
vertis que  também  as  âdoraçãens  vos  matão:  fc  os  metais  defpoi  s 
de  adorados  encontrão  íeu  ultimo  dãno,onde  primeiro  achav  ão 
íeu  mayor  luftrcq  íuccedera  nos  adorados,  que  não  faõ  metais, 

Contra  os  outros  armaíe  a  morte,  porque  faõ  homens,  contra 
os  grandes  armafe  a  morte  porque  faõ  homens ,  &  porque  iam 
grandes ,  por  duas  partes  os  combate,  peilo  fer,  &  pella  dignida- 
de,íingularméte  o  difle  David  em  huas  palavras  muito  vulgares  r 
Bg0  àixit)  Dijefíis  *vos ,  &  filsj  excelfi  omnes ;  Senhores  do  munda 
vos  íereis  Vice-  Deofes  na  terra,  SC  filhos  de  progenitores  muito 
iliuftres;  Vos  atitem  ficnt  homtnes  moriemim ,  &ficut  vnm  de  Prin- 
cifihm  cadetis:  porem  íabeique  haveis  de  morrer  como  h©- 
mens>&  acabar  como  Princepesrrepare  que  diftingue  duas  mor- 
tes o  Real  Propheta,  morte  «orno  homens  ^cuthmmesydc  morte 
comoPrincepes:  ficutvnusie  Vrinciftbus  :  logo  quem  for  jun- 
tamente homem ,  &  Princepe,hc  mortal  duas  vezes,  mortal  por 
homem,  &  mortal  por  Princepc:  affi  excede  na  mortalidade,qwc 
afli  excede  na  grãdeza,  tãto  ha  de  morrer  de  Princepe ,  como  de 
homem,por  duas  partes  o  bufea  a  morte,  pella  fragilidade  da  na- 
tureza; (icut  homines  :  &  pella  foberba  do  eftado:  fiem  vms 
de  Frincifibus. 

Nem  pareça  que  fis  athè  agora  mais  mortais  aos  Grandes  íem 
fundamento,  tende  razão  para  o  fentir  aíli,  &  a  meu  juízo  he 
grande  razão :  Dcos  criou  a  A  dam  immortal,  f  ezíe  defpois  Adã» 
mortal  porque  pçccou,  òc  peccou  porque  quiz  fer  muito  fobera- 
no:  eritisficutDij:  de  maneira  que  noffa  mortalidade,  fe  bem 
advertir  mos,  teve  caufa,6í  teve  occâíiaõ;  teve  caufa  na  culpa, 
porque  não  fora  Adam  mortal,  fenaõ  peccara ,  teve  occafiaõ  n  a 
grandeza,  porque  na©  peccara  Adão ,  fe{  não  quizera  fer  muít* 
grande ;  vamos  a  nòs  agora;  nos  outros  homens  tem  a  mortalida- 
de caufa,  porque  todos  nafeemos  culpados ,  nos  grandes  tem  a 
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mortalidade  caufa,  &  juntamente  occafiáo,  porque  nafcem  cul- 
pados, &  nafcem  grandes,  pois  quem  duvida  que  de  algil  modo 
fica  mais  mortal  aquclle,  em  que  a  morte  acha  caufa ,  &  occafião 
de  mortalidade,  -do  que  aquclle  em  que  a  morte  acha  fomente 
caufa?  &  comparando  entre  (y  a  caufa  com  a  occafião,mais  arrií- 
cada  anda  a  vida  pella  accafiào,  do  que  pella  caufa,  mais  he  para 
recear  a  morte  pello  cftado  foberano,  do  que  pella  natureza  cul- 
pada: Acab,  quando  vinha  contra  elle  o  de  Sy  ria,para  refguardar 
melhor  a  vida,  depondo  a  Mageftade  de  Rey  entrou  de  disfarce 
na  batalha:  Sifara,  quãdo  recebeo  a  rota  de  Barac,para  fugir  me- 
lhor a  mortedeixando  as  infignias  de  General,íe  meteo  na  tropa 
dos  a  peados;  de  forte  que  os  Senhores,  quando  nos  perigos  que- 
rem aílegurar  a  vida,  depõem  o  mageftofo,  &  ficão  íò  no  huma- 
no, como  que  encarece  nelles  mais  a  morte  pello  que  tem  de  di- 
vinos, do  que  pello  qu  e  tem  de  homens :  hafe  a  morte  com  nof- 
co,conríonòscomas  flores,  não  ha  homem,  quepaíTeando  por 
humjkado,oufahindoahu  jardim  ,  não  tope  com  os  olhes  na- 
quellá  flor,quefobreasotrasíe  levanta,  &  não  eftenda  logo  a 
mão,  &  a  corte,  ou  porque  fefofre  tão  mal  afoberba,  que  ameia 
em  réprefenração aborrece, ou  porque íe levantarão  maladefí- 
gua!dáde}qiíe  ainda  entre  flores  não  he  fofrivel  :a  flores  compara 
David  os  homens:  ficutflds agri y  ftcutflorebít:  &  a  morte  como 
tão  amiga  de  abater  íoberbas,  anda  com  a  mira  nas  eminências  { 
&  afli  corta  vktes,  como  nos  cortamos  flores. 

Com  roda  efta  igualdade, q  a  morte  guarda  no  golpe,comet- 
te  grandes  dcfigualdadcs  no  tempo,  he  defigual,  porque  não  faz 
diftinçãodepefloasjhedcfigual,  porque  não  faz  difterença  de 
idades,  a  hú  tira  a  vida  nosannosmuduros  da  velhice,  a  outras 
nos  annos  verdes  da  mocidade,  como  a  morte  em  matar  não  fe-< 
gue  a  dcfiguldade  da  natureza  em  produzir,  damcfma  matéria 
não  guarda  cõ  os  annes,  o  q  a  natureza  obferva  cõ  o  anno:  no  an- 
no  ha  primavera  para  brotare  as  flores ,  &  ha  outono  pêra  fe  co- 
lheré  os  frutos,nosannos  o  meímo  verão  da  vida  he  o  inverno  da 
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morte:   eípada?& fettasactribuioà  morte  Y)viià:GUdiumfàum 
viíravit,  arsum (imm  tetcnâiy  & itt  cepârdvit  vafamorns:  E  a  que 
fim  efta  differença,  de  armas  na  morte  ?  porque  fe  arma  contra 
todaadirlerença  deannos:  gladias  viemos ,  ar  cus  remotos  feth , 
ficmilluscximitHr,  diíTeoinfigne  expoíicordos  Pfalmos  de  mi- 
nha Religião  (agrada*  a  efpadahe  arma  que  ferve  pata  o  perto» 
a  fetta  he  araria  que  ferve  para  o  longe,  nojuizo  de  noíla  cegueira 
as  idades  tem  feus  longes,  &  feus  perros, a  velhice  parecenos  que 
•anda  muito  perto  da  íepultura,a  mocidade  pello  contrario,pare- 
cenos  que  eíià  muito  longe  do  tumulo,  pois  que  faz  a  morte  ?  aa- 
anaíe  de efpada,  & íettas,íettas paraos lõges da  tnocidade,efpada 
para  os  pertos  da  velhice; ninguém  fe  cofie  nos  annos,q  para  to- 
.dos  ha  arma,  fe  fois  velho,  eftais  perto,  &  ha  efpada;  te  íois  moço 
exareis  embora  longe,  mas  ha  fettas:  defde  as  primeiras  quatro 
vidas  queouve^ecoftumoaaeftas  deíigualdades  a  morte:  vivia 
Ad am>  vivia  Eva,  vivia  Caim,  òí  vivia  Abel,  o s  mais  annos  erãó 
de  Adam*  os  menos  anhos  erão  de  Abel,  ouve  a  morte  de  fazer  a 
primeira  experiência  de  íeu  poder,&  Abel  foi  o  alvo  de  íeus  tiros 
de  forte  que  quando  a  marte  quiz  aprender  a  tirar»vidas  fez  o  en- 
favo  na  menor  idade [y  &  primeiro  que  os  velhos  foube  o  mundo 
que  eráo  morrais  os  moços,  feria  fem  razão  deíle  tyrano,  mas  não 
:ha  duvida  que  he  defengano  a nofTas  confianças. 

Ejafe  a  morte  eíperara  annos  determinados,  pêra  começara 
tyrania  de  feu  império,  tivera  a  vida  feus  anhos,  porem  começa 
tanto  ante  tempo,  ou  tanto  a  todo  o  tempo  mata,que  nenhu  inf- 
tanté  de  íeu  fica  a  vida:paíTadooinítantedonafcimento,não  ha 
inítante  algum  em  que  naõpoffa  morrer  homem,  acaba  de  naf- 
cer  heílcinftante  prefente,&  pode  logo  morrer  no  futuro,&  fe  o 
primeiroinftantehcdonafcimento,&todososinftantesíeguin» 
tes  faõ  da  morte,  entre  o  nafcer,  &  o  morrer  te  reparte  todo  o  té- 
<po,  vivemos  fi,  mas  â  mercê  da  morte  vivémos,náõ  faõ  annos  dà 
vida  os  annos  de  nofla  vida ,  depofitaos  a  morte  como  íeusi  Si  pe- 
de quãdo  quer  odepofito;vidrofe  chama  na  efcriturafagrâdà^ 
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natureza    hamarti  ;    affim     entendem    alguns  aquillo   de 
lob,  quando  diffe  >  q  nem  o  ouro  mais  fino  ,   Kem  o  vidro 
mais  fino  le  podia  comparar  com  a  fabedoria   divina  :  js{o» 
áâequabtfur  ei  aurum  ,  vel vitrum  :  No  ouro  fe  fignificam  os 
Anjos ,  n©  vidro  fe  fymbolizão  os  homens :  lançai  agora  os  olhos 
ahuma  tenda  de  vidro  onde  íe  puíerão  alguns  ha  muitos  an- 
nos ,  &  outros  ha  poucos  dias;  pergunto  qual  delles  vos  parece 
que  quebrara  primeiro ,  o  que  fe  pos  ha  annos ,  &  eftâ  ja  tão  cu^ 
.bertodepò,  que  nãofevcfua  claridade,  ou  o  que  íc  pòs  ain- 
da ontem  tão  fermolo  ,  &  transparente?  he  certo  que  tanto  riíco 
correhucomoooutro,&tãopoucafegurançatem  cite,  como 
aquelle, porque fão ambos  da  mefma  maffa,  tão  frágil  hama, 
conioaoutra,  pois  toda  efia  machina  efpaçozado  mundo  he 
hua  tenda,  os  homens  faõ  os  vidros ,  huns  mais  chriftalinos,  ou- 
tros mais  efcuros,huns*6ais  bem  lavrados,  outros  eom  galan- 
taria,hnns  grandes, outros  pequenos,  huns  eftão  muito  altos, 
outros  muito  baixos,  alguns  entrarão  nefta  tenda  ha  noventa  an- 
ãos ,  outros  fetenta ,  outros  ha  quarenta,  outros  ha  vinte,  outros 
ontem,  &  alguns  hoje,  entre  tanta  variedade,  onde.  fera  mayor 
o  perigo /qual  fera  o  primeio  que  eftale ,  &  quebre !  he  verdade 
que  tanto  fe  pode  temer  os  que  entrarão  hoje  como  os  que  ha 
lioventa annos  entrarão,  &  aquelle  eftalarà  primeiro, a  quem 
arneiro  fizer  tiro  a  morte:  Oh  vida?  Oh  vidro.* 
Mas  que  fendo  efía  a  fragilidade  da  vida  vivamos  com  tanto 
defçuido  da  morte?  mas  que  fendo  efta  a  certeza  da  morte,  vi- 
vamos com  tanto  engano  da  vida  f  que  não  tendo  a  vida  de  íeu 
híi  inítante ,  gaitemos  os  dias ,  os  mefes ,  H  os  annos  como  fe- 
não  forão  da  morte  ?  O  refolvamonos  ja  algu  dia  a  ouvir  a  Deos, 
que  tão  amorofamente  nos  chama:  ConvertimMiadwemtâtocor- 
devettrox  &todoothefouro  da  íabedoria  divina,  pêra  eonfe- 
guir  a  converfaõ  de  hua  alma,  não  ha  remédio  mais  eficaz, 
que  a  lembrança  da  morte,  por  iflb  Chriftodeua   ludas  par 
4efeíperado,  &  réprobo,  quando  na  cea  entre  a  pratica  da 
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•morte»,  &  fepiuxurade  Chrifto,  o  vio  íahir  a  concertar  a  ven- 
da: sjíi  Jcfuhuram-  âixit  ,  neque  hinc  cemfunclHse.fi:,  cita 
memoria  aviva  hoje  a  Igreja,  porque  namconfeguiraDeos  a 
con  verfaõ  que  nas  pede? 

Se  temos  fè  ,  &  cremos  que  não  ha  perdão  de  peccados  fem 
arrependimento  do  peccador,neceffanamcnte  nos  avemos  de 
arrepender  algum  dia,poisfe  ha  de  íer  algum  dia,porque  não  Terá 
ho  je:fe  ha  de  íer  depois,  porque  não  fera  logo?  ou  o  peccado 
hcbcm,ouhemaI ,  fc  bem  peia  que.vosaveis.de  arrepender 
nunca  ídeixaivos  morrer  em  peccado,  íemal:  &  por  iílo  de 
terminais  arrepédervos  deípois,nãohe  pouca  cordura  multipli- 
car numero  das  culpas ,  pera  dobrar  as  coufas  do  arrependimea* 
to  ?  não  he  pouca  conílderaçãe  peccar  mais  pêra  ter  mais  de  que 
arrepender*  que  queixais  facrificar  o  melhor  dos  annosao  mun- 
do,&  q  não  vos  pejeis  de  refervar  as  relíquias  da  vida  pera;  Deos  ? 
que  intenteis  começar  a  viver  bem  naquelles  annos>ondc  muitos 
não  chegarão,  &  outros  acabaõ  de  viver?  comprais  huma  quin- 
ta, &:  deíejais  que  feja  boa,  fazeis  hua  galla  ,  &  procurais  que5 
nãofeja  roàc,  todas  as  vofíascouías  ;  ainda  as  de  menos  fubítan- 
cia  pretendeis  que  fejaô/  boas,  &  muito  boas, &  que  fegurança 
tendes  de  q  a  vida  vos  durara  athèefle  tempo,  pera  o  qual  guar- 
dais vcíla  penitencia  >  quem  vos  efperou  athe  hoje,  não  vos  pro- 
mete ,  nem  o  dia  de  amenhaã,  quantos  virão  nafcer  o  Sol ,  que  o 
não  tomarão  a  ver  pofto?  ik  quantos  o  virão  por,que  o  não  torna- 
rão a  ver -naíeido?  não  poderá  fer  cada  qual  de  nos  hu  deftes?  an- 
tes qu  e  fe  acabe  cila  hora ,  não  poderá  cada  qual  de  nos  acabar 
aqui  a  vida?.&  fefuccedeíTe?  Masqucro  que  vivais  effesannosq 
f  alfamente vòs  prometteis,&  per  onde  vos  confia,  que  então  vos 
haveis  de  arrepender?  fe  agora  vos  parece  tam  árduo  dar  de 
mãoaos,vicios  qucferàdepcis  quando  cem  o  curtume  eftiver 
a  natureza  mais  depravada,  &  a  graça  mais  diftaiate  ;  nunca 
vifteshua  avizinha,  que  tendo  o  corpo  rodo  livre,  &  íblto»' 
eila  com  cudo  preza  por  hua  unha?  bate  as  azas  para  voar >  & 
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&  não  pode,  arrcmeçafe  aos  ares  para  fcgir,  fcnãoacaba,  pois 
que  ce  derem  avezinh  a  eriíte,  não  tens  o  corpo  folto  ?  não  tens  as 
azas  livres?  porque  não  voas? porquenão  foges?  quem  te  pren- 
de, quem  te  enlaça?  nua  vinha:  Ah  peccadores,aculpa  he  pri- 
são da  alma,  íe  vos  achais  agora  tão  impodidos  quando  faõos  la- 
ços menos,  como  eíperais  defembaraçarvos  quando  forem  mais 
os  laçosyfe a  mu icos  retarda  hoje huaíô  unha  prefa,  como  con- 
nao foltarfe quando  eítiver .enlaçado  todo  o  corpo?  ahi  não  ha 
converíaõdepeccador,  fem  vocação  de  Deos,  fenão  acudis,  a 
Dec-r  quando  vos  chama,  quem  vos  aflegurou ,  que  vos  havia  de 
acodir  quando  vòs  chamardes?  Aquellas  finco  Virgens  loucas  do 
Evangelho  não  fe  prevenirão  quando  Deos  as  bufeou,  chamarão 
depois  hua,&  outra  vez:  Domine,  Domine:  òc  Deos  não  lhes 
acodio:  nemo  vos:  porque  não  temereis  quediga  Deos  que  vos 
não  conhece,  quando  vos  chamardes,  pois  vos  o  não  quereis  co- 
nqecer,  quando  elle, vos  chama?     - 

E  fe  he  defacerto  de  guardar  a  penitecia  para  o  tem  po  futura , 
refervala  para  a  hora  da  morte,:  que  íerà  ?  o  arrependimento  da 
hora  da  morte  mais  he  arrependiméto  dos  peccados,  do  que  ar- 
rependimento do  peccador;  quê  fe  arrepende  na  vida,  como  íe 
arrepéde  em  tempo  que  pôde  peccar,  elle  he  o  que  deixa  os  pec- 
cados}quéfe  arrepende  na  morte,como  fe  arrepédequãdo  ja  não 
«fpeta  ter  te  po  pêra  orfender, os.  peccados  íaõ  os  >q  propciãméte 
o  deixaõ  a  elle,&:  fe  o  perdão  íegue  o  arrependiméto,onde  os  pec 
cadosferaõ  os  arrepédidos,  como  efperaõ  os  peccadores  feros 
perdoados,  em  todo  o  livro  das  Eícrituras  de  Deos,diz  Bernardo , 
não  fe  lè  que  fe  falvaíle  outro  peccader  na  hora  da  morte,  fenam 
o  bom  ladrão,  &  que  em  tfSz&.iannos^não  feíaiba  de.  certo  que 
na  hora  da  morte  houveííç  mais  que  hum  peccador  arrependido 
verdadeiraméte,  &  que  efpcrem  tontos  arrependeríe  na  hora  da 
morte?  fe.>na  bateria  de  híia  Cidade  pufeíTe  o  General  pena  de 
morte  a  hu  artilheiro,  te  não  emprega ílcalgíía  bala  na  muralha 
fronteira,  não  procederia  como  homem  femjuizoaquelle  ,  que 
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xlei^ando  tanto  efpaço  degrede  em  qtidíôgrar  otiroV  &  ía;lvar 
o  vida,  foílVpora  mira  na  ponta  ulrim^''dá:nVaiskv^madar'or 
re,  onde  qualquer  coufáqiie  fobrélevê,  ou  deívie-,  perde  o  golpe, 
&  a  ventura  tudo  t  pois  que  confideraçã©  he  nofla,  que  tendo 
o  muro  da  vida  para  acertar  efle  tiro  em  que  nos  vay  não  menos 
que  húa  eternidade  de  gloria  ,  ou  hutna  eternidade  depena'*, 
aceitamos  ião  confiadamente  ao  ultimo  porto  nofla  converíaõ  ? 
iírohe  querer  zombar  de  Deos;  &  de  Deos,  diz  Paulo:  não  íe 
zomba:  Deus nen  irridetur :  quMumquefemmâ<verit  forno hãc \  & 
metet:  íemear  peccados  toda  ávida,  &  elperar  colher  frutos 
de  graça  na  morter Deus  nonirridetur :  comprar  o  inferno  apre- 
ço de  tantas  culpas  ;&  no  fim  da  vida  querer  a  gloria?  Deus mn 
irridetur-.  defprezar  a  Deos  tantos annos por íervir a noílosáp-' 
petites,  &  na  ultima  hora  bufear  a  Deos  como  amigo :  Deus  non 
irridetur. náo (e zomba aflíde  Deos :  qn<zcumque Jeminaverít  ho- 
wg  hdc,  &c.  metet:  quem  femear  offenfas  na  vida,  ha.de  recolher 
tormentos  na  morte: Nem  recorrais  a  grandeza  dámifericordia 
diviBa,que  eíTas  cõfianças  tem  hoje  a  muitos  no  inferno :  he  ver- 
dade, que  a  mifericordiadcDcos  he  muito  grande,  &  fem  li- 
mite ]  nem  condição  algãa  ,  mais  iílo  he  pera  quem  faz  delia 
motivo  par  re  arrepender,  &  não  para  quem  toma  delia  deca- 
irão pera  peccar,  antes  não  vi  mayor  indicio  da  luftiça  Divina, 
do  que  a  permiffaõ  de  femelhantes  cíperanças  na  Divina  miferi- 
cordia,  &  fenaò,  dizeime ,  com  eíras  eíperanças  que  fazeis ,  fc- 
não,  dilatar  a  penitencia,  &  multiplicar  os  peccados?  Pois  deixa- 
vos  Dec-s  efperar  emfua  miíericordia  pera  peccar,  &:  não  vos  pa- 
rece que  hecaíligo  feveriííimo  de  fuajuftiça,  na  outra  vida  haíe 
de  medir  a  pena  para  a  culpa,  deixar  aumentar  as  culpas,  he  que- 
rer aumentar  as  penas,  não  julgais  que  hecaftigo  da  juftiça  di-  . 
vina  diz  Icremias  que fe  parece  com  hu  arco  :   tetendit  arcum 
fuum :  E  porque  fe  compara  mais  ao  arco,que  a  outra  arma?  por- 
bue,/>?  arcu,  dizS.   Hieron.  guando  longtus  trahitur  corda ,  tan- 
to eo  diftrachor  exitfagitta:  ao  arco  quanto  mais  ao  largo  fe  eftira  a 

cor- 
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tira  a  corda ,  canto  com  mais  violência  fe  defpede  a  íetta :  andai 
agora  a  retardar  a  penitencia  de  confiados  namiíericordia,  &:  no 
fiai  vereis  fe  foi  juítiça :  a  divinajuíiça  he  arco,  deíde  o  primeiro 
peccado  mortal,  que  cometemos,  feembebeo  nellc  a  fetta  de 
noííofuppiicio,cScie  acorda  fefoteftirando  por  vinte,  por  trinta, 
por  fincoenta  por  íetenta ,  6í  por  mais  annos,com  que  fúria  íahi- 
ra  no  cabo  aferra? 

Ora  fieis,  conhecida  a  vileza  do  mundo  àvifta  da  baixeza  de 
noffo  fer.'  ^Memento  homo  quUpulvis es-,  E  reconhecida  a  im por  - 
tancia  de  noffa  converfaõ  â  vifta  da  fragilidade  de  no  fl  as  v ida  $:& 
inpulvenm  revertem :  não  permitamos  que  em  tanto  damno  de 
nollas  almas ,  fe  malogre  o  confelho  de  Chrifto ,  &  a  vocação  d<: 
Deos :  Deos  chamanos  a  (na  graça:  Canvertímini  adme  :  &  que 
mayor  felicidade  que  vi.v^r  na  graça  de4  Deos  ?  Chrifto  aconfe- 
Ihanos  que  deponhamos  os  affeífcos  da  terra.  Tfêlite  thefamfàre 
interrx :  £  que  ha  na  terra  que  nos  mereçajjuftamcntc  os  affe- 
<9:as?a  Deos  pois  comos  coraçoens,  ao  Ceo  com  anciãs,  alli 
tendes  grandezas  fem  vaidade ,  honras  fem  baixos,  privança  (em 
receyo,  deípachos  fem  dependência;  poftos  ícm  deídouro,  fama 
fem  inveja ,  profperidade  fem  perigo,  fermofura  fem  ccHpíe ,  &: 
fem  mudança ,  amor  fem  tormento,  &  ícm  ruina,goítos  fem  pe« 
zar,  deleites  (em  fede,  riquezas  ícmlimitaçáo,  amizade  fem  li- 
zonja ,  Corte  íem  voltas,  &  gloria  íem  fim,  JÇuAm  mihi>  &  vobis 
pr&ftare  dignetw  Dêmims  Omnippuns,  &c. 
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